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CENÁRIO

08 a 11/10/2012
1. Data: 09/10/12
Entidade: Congregação dos Irmãos de Nossa Senhora de Lourdes
Parceiro: Elizete Fernandes
Função/Profissão: Secretária

Município/Estado: Betim/MG
Depoimento:                                     
“Eu perdi esse ano um irmão que era usuário de crack, foi usuário desde os 15 anos e morreu ao 47, suicidou-se enforcando-se. Cresci vendo a luta dos meus pais e participei, tentamos tirá-lo desse vício e não conseguimos. Ele começou com outras drogas e quando chegou ao crack, foi o fundo do poço para ele. Fui a vários lugares, palestras e de nada aconteceu. Acredito que o combate às drogas ocorre antes do usuário entrar no mundo das drogas, é prevenção das nossas crianças não terem contato com esse mundo negro. Depois que é infiltrado não há cura, nada tirará esses usuários do mundo da drogas. Essas entidades de nada adiantam e, infelizmente, nem os policiais nos dão assistência. Fiz denúncias de traficantes e usuários, entre eles várias crianças, mas nada foi feito. Muitos pais dão exemplo das drogas aos seus filhos e com os meus 50 anos nunca presenciei alguém que realmente se curou. Há apenas um controle. Não acredito na eficácia dessas muitas instituições e casas de repouso.”

2. Data: 09/10/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Eveline Ribeiro
Função/Profissão: Estudante
Município/Estado: Uruguaiana/RS

Depoimento:

“Seis meses é muito pouco tempo para os pacientes se recuperarem. Sei que já é uma boa tentativa esse tratamento clínico em cada cidade, inclusive no Estado. Porém, o tempo de tratamento é muito pouco, não tenho dúvida. Sei que você não tem nada a ver [...], mas tenho experiência dentro da minha casa: o tratamento tem que ser para sempre. Um dependente será sempre um dependente, tem que ter um acompanhamento para o resto da vida. É triste, mas é a realidade.”
3. Data: 09/10/12

Entidade: CPM da Escola Municipal
Parceiro: Roberta Marques Lopes
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Uruguaiana/RS
 Depoimento:

“Primeiro em relação ao Conselho Tutelar, o pai tem a obrigação de educar o filho, o pai, não a professora. Segundo, falta organização. Se o professor fosse mais atuante, não o professor atuar dentro de sala de aula, mas ser respeitado, seria diferente. Se o pai e a mãe fossem mais respeitados seria diferente. O Governo tirou o direito do pai e da mãe em educar e tirou também o direito do professor de educar, mas  deu o direito a quem vai lá e faz uma prova para ser conselheira tutelar, nem sabe o que está fazendo na vida. Conheço gente que nunca foi nada na vida, nem filho soube criar  e quer ser conselheira tutelar. Então,  se o Governo dá direito à pessoas estranhas e tira o direito do pai em educar, para mim o Governo não presta. Esse Governo que está aí, e  o passado  tiraram o direito do pai de educar. Quem educa é pai e mãe. Se o pai e a mãe não podem educar na linha o filho e,  se o professor não pode ter direito na sala de aula, porque  vejo professor apanhando, porque vagabundos não são educados em casa, então, o Governo tirou o direito dos pais. Essas mulheres do Conselho Tutelar não cuidam nem dos próprios filhos.  Conheço uma que o filho não presta, mas ela é conselheira tutelar e quer pagar moral. Sou contra e, se  o Governo tira o direito da mãe de educar uma criança: a mãe que não presta é uma coisa, mas a mãe que sabe educar e o Governo  vai lá e decide tirar o direito  dela educar seu próprio filho, para mim não presta.”  
4. Data: 11/10/12

Entidade: Escola Borges de Medeiros
Parceiro: Veralice Aparecida
Função/Profissão: Coordenadora
Município/Estado: Toledo/PR

Depoimento: 

“Nós vivemos um desafio na escola e procuramos ajuda, pois temos aqui crianças que estão no 5º ano e já estão envolvidas com drogas. Fiquei sabendo do programa, pois temos uma criança que a família é usuária e tivemos que procurar ajuda. Acho que o programa é algo bom, mas nós aqui da escola - tenho que ir atrás da família, enviar carta à promotoria, temos que resolver tudo sozinhos e ninguém nos ajuda -, pois os encaminhamos ao CAPs, mas nunca ninguém vem aqui saber de nada. É preciso ter alguém para acompanhar de perto as questões. Sou da coordenação e tenho que fazer tudo: encaminhar documentos à promotoria, mandar para o CAPs. O programa é bom, mas tem que ser ampliado, pois tudo sobra para a escola fazer sozinha. Tem que ter alguma assistente social para fazer o acompanhamento de perto. Minha crítica é a de que tem de existir pessoas que, de fato ajudem e, não adianta só encaminhar ao CAPs. Tenho dois alunos usuários de drogas. Hoje fui atrás de dois alunos que fugiram da escola para ir a uma quadra aqui perto para jogar bola; então, tive que sair da escola, para ir atrás deles. No período da tarde tenho outro aluno, que também é usuário de drogas, este está no programa e não pode faltar à escola, porque senão será penalizado. A mãe já sabe que ele não pode faltar à escola, porém depois da escola ele vai atrás dos usuários de drogas Ele disse para mim: conheço crack, você quer? O pai dele é traficante, mas o que posso fazer? Eu preciso que alguém venha ‘fazer’”.
5. Data: 11/10/12

Entidade: Escola Municipal
Parceiro: Tânia Maria da Costa Guimarães
Município/Estado: Corumbá/MS
Depoimento:
“Gostaria de parabenizar o Governo pelas ações. É preciso que se faça um trabalho preventivo e esse projeto está ajudando os usuários. A escola também precisa de um apoio em relação a isso. Como diretora, nossa escola trabalha como o EJA e temos de três a quatro usuários e não temos ajuda nenhuma. Então, gostaria que o Governo pudesse nos ajudar.”
6. Data: 11/10/12

Entidade: CDL - Câmara de Dirigentes Lojistas de Sape
Parceiro: Joseli Ferreira
Município/Estado: Sape/PB
Depoimento:
“É preciso mudar as leis, pois os dependentes químicos devem ser internados compulsoriamente. Aqui em, Sape, na Paraíba, tem um CAPSad, onde os usuários vão à procura de tratamento. Mas como essa unidade é próxima ao Centro, eles saem e acabam voltando. Por isso, as unidade devem ficar afastadas das cidade, para dificultar a saída dos dependentes.”
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Esta 6 uma publicacso da RMS
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